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Resumo: D. Manuel II, último rei de Portugal, visitou Espanha, em novembro de 
1909. Esta pesquisa analisa a narrativa que a revista ilustrada semanal Ilustração 
Portuguesa construiu do acontecimento, com ênfase no discurso iconográfico, 
por meio de uma metodologia qualiquantitativa. Concluiu-se que a cobertura 
fotográfica assentou em uma narrativa que acompanhou o desenvolvimento do 
acontecimento, mas também valorizou a imagem dos soberanos dos dois países 
ibéricos, sustentando, simbolicamente, o statu quo monárquico em Portugal e 
Espanha, e celebrou, na tradução visual da amizade entre os dois reis ibéricos, 
a afeição entre portugueses e espanhóis. O discurso verbal, além de reforçar 
as ideias sugeridas pelo texto visual, assumiu uma dimensão metajornalística, 
o que se interpretou quer como uma atitude pedagógica para com o público, 
quer como uma posição valorativa da própria revista.

Palavras-chave: D. Alfonso XIII; D. Manuel II; visita de Estado a Espanha (1909); 
cobertura fotojornalística; Ilustração Portuguesa.

Abstract: The Portuguese king, Manuel II, officially visited Spain, in November 
1909. This research analyzes the narrative that the weekly illustrated magazine 
Ilustração Portuguesa constructed of the event, with an emphasis on the ico-
nographic discourse, using a qualitative and quantitative methodology. It was 
concluded that the photographic coverage was based on a narrative that followed 
the development of the event, but also valued the image of the sovereigns of 
the two Iberian countries, symbolically sustaining the monarchical statu quo in 
Portugal and Spain, and celebrated the affection between the Portuguese and 
the Spanish peoples in the visual translation of the friendship between the two 
Iberian kings. The verbal discourse, as well as reinforcing the ideas suggested 
by the visual text, took on a meta-journalistic dimension, which was interpreted 
either as a pedagogical attitude towards the public and as an evaluative position 
of the magazine itself.

Keywords: D. Alfonso XIII; D. Manuel II; state visit to Spain (1909); photojournalistic 
coverage; Ilustração Portuguesa.

Resumen: El rey portugués Manuel II realizó una visita oficial a España en no-
viembre de 1909. Esta investigación analiza la narrativa que la revista ilustrada 
Ilustração Portuguesa construyó del acontecimiento, con énfasis en el discurso 
iconográfico, utilizando una metodología cualitativa y cuantitativa. Se concluye 
que la cobertura fotográfica se basó en una narrativa que acompañó el desar-
rollo del acontecimiento, pero también valorizó la imagen de los soberanos de 
los dos países ibéricos, sosteniendo simbólicamente el statu quo monárquico 
en Portugal y España, y celebró, en la traducción visual de la amistad entre 
los dos reyes ibéricos, el afecto entre portugueses y españoles. El discurso 
verbal, además de reforzar las ideas sugeridas por el texto visual, adquirió una 
dimensión metaperiodística, lo que se interpretó como una actitud pedagógica 
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hacia el público y como una posición valorativa de la 
propia revista.

Palabras clave: D. Alfonso XIII; D. Manuel II; visita de 
Estado a España (1909); cobertura fotoperiodística; 
Ilustração Portuguesa.

Introdução

D. Manuel II visitou, oficialmente, Espanha, 

em novembro de 1909. Foi a primeira visita de 

Estado ao estrangeiro do curto reinado do último 

monarca português. O rei partiu de Lisboa a 7 de 

novembro de 1909, um domingo, às 16 horas. 

Viajou de comboio. Chegou à estação do Norte,3 

em Madrid, às 11h30 de segunda-feira, dia 8. A 

visita de Estado durou até ao dia 12. O ministro 

dos Negócios Estrangeiros e outras individuali-

dades acompanharam o monarca.4 Na comitiva 

viajou, também, o mais conceituado foto-repórter 

português ao tempo, Joshua Benoliel,5 enviado 

especial da revista Ilustração Portuguesa. Na 

sequência, o rei visitou, ainda, Inglaterra e Fran-

ça.6 Depois do regicídio de fevereiro de 1908, o 

ambiente político, em Portugal, era tenso, devido 

à agitação republicana e às divisões e intrigas 

entre os monárquicos (Marques, 1973, 1995; Ra-

mos, 2001; Serrão, 2003; Fernandes, 2008; Ramos, 

coord.; Sousa; Monteiro, 2009; Nunes, 2006, 2009, 

2019a, 2019b; Sardica, 2011, 2012). A visita de 

Estado de D. Manuel II a Espanha pode ser lida, 

assim, como uma tentativa de obter o apoio da 

maior potência ibérica à Monarquia Portuguesa, 

longe do espírito que presidiu à visita a França, 

cuja cobertura já foi analisada (Sousa; Guima-

rães-Guedes, 2023).

O acontecimento foi notado e notável, pois 

envolveu os chefes de Estado dos dois países 

ibéricos e desenvolveu-se em um intervalo de 

tempo específico. Também foi delimitável no 

3  Atualmente, centro de transportes do Príncipe Pio.
4  “A viagem do chefe do Estado às cortes de Espanha e de Inglaterra”. Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 616-622.
5  Joshua Benoliel (1873-1932) é considerado o primeiro fotojornalista profissional português e o pioneiro da fotorreportagem em Por-
tugal. Trabalhou para várias publicações, mas distinguiu-se como colaborador do jornal O Século e da sua revista Ilustração Portuguesa, 
entre 1906 e 1918 e a partir de 1924, já como editor de Fotografia do jornal (chefe dos Serviços Fotográficos). Estima-se que tenha pro-
duzido cerca de 2600 reportagens fotográficas e 25 mil fotografias para a Ilustração Portuguesa. A sua primeira reportagem fotográfica 
terá sido publicada em O Tiro Civil, em 1898. Algumas das suas fotos encontram-se reunidas na obra Arquivo Gráfico da Vida Portuguesa, 
prefaciada pelo jornalista Rocha Martins.
6  Este artigo faz parte de uma pesquisa conjunta sobre as visitas de D. Manuel II ao Porto e a França, Espanha e Inglaterra. A cobertura 
iconográfica da visita real a França foi particularizada em artigo precedente que segue a mesma metodologia, tem o mesmo enquadra-
mento histórico e proporcionou conclusões semelhantes (Sousa; Guimarães-Guedes, 2023).
7  A autoria das fotografias é referida nas revistas ilustradas.

tempo e próximo. Constituiu, portanto, um facto 

social notável e foi percepcionado como uma 

singularidade notória com valor noticioso, consi-

derando os aportes de Adriano Duarte Rodrigues 

(1988) e de Adelmo Genro Filho (2012) à teoriza-

ção do acontecimento e da notícia e de autores 

como Galtung e Ruge (1965), precursores, Wolf 

(1987), Golding e Elliott (1988) e Traquina (2002) 

ao estudo da noticiabilidade.

Apesar da visita de estado de D. Manuel II a 

Espanha não ter sido um fait divers, dadas as 

questões políticas envolvidas, não se encontra-

ram outras pesquisas sobre a cobertura jorna-

lística do acontecimento, apesar de, ao tempo, a 

imprensa ser já o principal dispositivo informativo 

da sociedade portuguesa, particularmente nas 

grandes cidades (Lima, 2012, 2022; Matos, 2017; 

Sousa, 2021; Matos; Moreira, 2022). Também não 

se detetou qualquer estudo sobre a cobertura 

iconográfica do acontecimento, lacuna que a 

presente investigação pretende suprir. No en-

tanto, ao tempo, o fotojornalismo era já uma 

actividade consolidada como prática e como 

ofício (Sousa, 2000, 2017, 2020; Vieira, 2009), pela 

acção de fotógrafos como, no caso português, 

Joshua Benoliel, que cobriu, fotograficamente, o 

acontecimento.7 É de realçar que Joshua Benoliel 

acompanhou o rei desde Lisboa e teve acesso 

aos lugares em que os eventos relatados tive-

ram lugar. A sua produção fotojornalística pode, 

assim, ser encarada como uma fonte histórica 

(Oliveira, 1997).

À época, as revistas ilustradas informativas 

eram o principal dispositivo de circulação da 

fotografia jornalística e documental à escala da 

sociedade (Proença; Manique, 1990; Serén, 2004; 

Sousa, 2000, 2017, 2020). Sendo o propósito da 

pesquisa analisar a cobertura iconográfica da 
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visita de D. Manuel II a Espanha pela imprensa 

portuguesa,8 mas havendo várias revistas ilus-

tradas de informação geral portuguesas que se 

podem inserir nessa categoria,9 escolheu-se, para 

este estudo, a mais relevante em periodicidade, 

tiragem e circulação – a revista semanal Ilustração 

Portuguesa.10 A Ilustração Portuguesa foi, aliás, a 

única revista ilustrada nacional que teve a inicia-

tiva de enviar um foto-repórter para acompanhar 

o rei e cobrir, fotograficamente, o acontecimento, 

pelo que a sua cobertura da visita de Estado de 

D. Manuel II a Madrid e Toledo é mais extensa do 

que aquela que foi feita pelas restantes publica-

ções nacionais do mesmo género.11

A questão inicial que motivou a investigação 

e delimita o objectivo geral da mesma foi, assim, 

a seguinte: qual foi a narrativa iconográfica – 

contando, contextualmente, com o texto verbal 

correlacionado – que a Ilustração Portuguesa 

construiu sobre a visita de D. Manuel II a Espanha? 

Determinaram-se os seguintes objetivos es-

pecíficos para a pesquisa, em articulação com 

o objectivo geral: 

a) determinar a estrutura temática da 
narrativa iconográfica sobre a visita de 
Estado de D. Manuel II a Espanha cons-
truída pela Ilustração Portuguesa; 

8  A imprensa ilustrada espanhola também cobriu o acontecimento. Por exemplo, a revista ilustrada Actualidades, de Madrid, inicia no 
número de 10 de novembro de 1909 a cobertura iconográfica da visita de D. Manuel II à capital de Espanha, com a fotografia do soberano 
português (retrato da autoria de Benoliel) a merecer honras de primeira página e fotografias de contexto da vida privada do rei, tal como 
fez a Ilustração Portuguesa, sendo também inseridas duas fotos alusivas à chegada a Madrid e subsequente desfile. No número de 17 
de novembro, a reportagem alude à visita de D. Manuel II a Toledo, à caçada na Casa de Campo e à recepção na embaixada de Portugal, 
com quatro fotografias de fotógrafos espanhóis, em abordagem muito semelhante à da Ilustração Portuguesa (os fotógrafos tinham 
acesso aos espaços onde estavam os soberanos). A revista La Actualidad, de Barcelona, reporta o acontecimento no seu número de 16 
de novembro, dando-lhe a dupla página central (oito fotografias de diversos instantes do acontecimento, semelhantes às da Ilustração 
Portuguesa).
9  Ao tempo, três revistas ilustradas circulavam em Portugal: O Ocidente: Revista Ilustrada de Portugal e Estrangeiro (1878-1915); Brasil-
-Portugal (1899-1914) e Ilustração Portuguesa (1903-1923). Só a revista Ilustração Portuguesa era semanal. A revista Brasil-Portugal era 
quinzenal. Foi fundada pelo político e militar Augusto de Castilho e optou, desde o início, pela fotografia como meio principal para a 
cobertura iconográfica da atualidade (Sousa, 2017, 2021). Já a revista Ocidente, a mais antiga das três, foi fundada pelo gravurista Caetano 
Alberto da Silva e associados. À data da visita real a Madrid, era trimensal. Embora se distinguisse pela sua matriz cultural, a atualidade 
teve, nela, um espaço crescente, sendo notória a intensificação da cobertura gráfica da atualidade por meio fotografias, que foram subs-
tituindo as gravuras, após 1903, devido à concorrência da Ilustração Portuguesa (Sousa, 2017, 2021).
10  No número de 13 de julho de 1908 (p. 41-51), a Ilustração Portuguesa publicou um texto no qual anunciava que a tiragem ascendia a 
24400 exemplares. Foi essa revista a consagrar o fotojornalismo em Portugal, graças ao contributo de Joshua Benoliel, o primeiro foto-
-repórter português profissionalizado. A sua sede encontrava-se em Lisboa e pertencia a um grupo jornalístico, o do diário O Século, que, 
embora independente e organizado industrialmente, tinha nascido com uma matriz ideológica republicana, que não renegava (Sousa, 
2017, 2021).
11  O Ocidente refere-se à “viagem de S. M. el-rei D. Manuel II ao estrangeiro”, pela primeira vez, no número de 10 de novembro de 1909, 
inserindo retratos formais dos membros da comitiva real. Prosseguiu no número de 20 de novembro do mesmo ano, com o relato da visi-
ta a Madrid, acompanhado de quatro fotos, de autoria indeterminada, uma delas fotogravada por Pires Marinho, um conhecido fotógrafo 
e fotogravador estabelecido em Lisboa. A revista Brasil-Portugal, por seu turno, refere-se à visita de Estado, pela primeira vez, no número 
de 16 de novembro de 1909, designando-a “maior dos serviços” prestados por D. Manuel II a Portugal, depois do regicídio de 1908, que 
tinha colocado o país em uma “situação melindrosa”. O relato é acompanhado, nesse número, por um desenho fotogravado e 21 foto-
grafias, das quais só duas não são retratos das individualidades envolvidas. A 1 de dezembro, a revista volta ao assunto, só aí publicando 
quatro fotografias de ação da visita do soberano português a Madrid, repetindo temas e abordagens da Ilustração Portuguesa (sendo que 
estas quatro imagens serão, inclusivamente, da autoria de Benoliel).

b) identificar os recursos expressivo-
-simbólicos usados pela revista para 
produzir sentido sobre o episódio his-
tórico; 

c) explicitar as propostas de geração 
de significado e os enquadramentos 
sugeridos pela Ilustração Portuguesa 
para o acontecimento, tendo em conta a 
articulação entre a iconografia e o texto 
verbal, o que se conhece do contex-
to da época e que o regime narrativo 
operativo da imagem fotojornalística 
permite simular a participação em um 
acontecimento recriado e representado 
pelas fotografias, tendo uma função 
testemunhal “pela qual a função da 
representação é a de instaurar uma 
espécie de vicariedade da experiência 
visual” (Picado, 2009, p. 41); e 

d) deduzir qual seria o conceito de co-
bertura fotográfica à época do acon-
tecimento. 

A investigação apresenta uma matriz hipo-

tético-dedutiva, baseando-se em uma análise 

descritiva e qualiquantitativa do discurso verbal e 

visual sobre a visita real de D. Manuel II a Espanha 

na revista Ilustração Portuguesa. Leram-se, inte-

gralmente, os números de 15 a 29 de Novembro 

de 1909 da revista, para detecção das matérias 
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que versassem o tema. A vertente qualitativa da 

análise cruzou a noticiabilidade (Galtung; Ruge, 

1965; Wolf, 1987; Golding; Elliott, 1988; Traquina, 

2002) e os elementos de geração de sentido 

para a imagem fotográfica (Barthes, 1961, 1964, 

1966, 1992) com os enquadramentos sugeridos 

pelo discurso (Goffman, 1974; Gitlin, 1980; Gam-

son; Modigliani, 1987; Gamson, 1989; Fowler, 

1994; Entman; Matthes; Pellicano, 2009; Orgad, 

2012). Considerou-se, ainda, que uma imagem 

fotográfica pode ser analisada em três níveis, 

conforme sugeriu Erwin Panofsky para a obra 

de arte (1939, 1955): um primeiro nível descritivo 

(o que a imagem é, o seu tema ou assunto); um 

segundo nível iconográfico (o que a imagem 

simboliza, considerando o conhecimento cultural 

do observador sobre o tema ou assunto); e um 

terceiro nível iconológico (que, partindo dos dois 

outros níveis, encara a imagem como um produto 

de um entorno histórico-cultural e da vivência e 

intencionalidade do seu autor).

A análise quantitativa do discurso baseou-se, 

por sua vez, na contabilização das imagens re-

ferentes ao acontecimento por categorias defi-

nidas a priori, considerando o tipo e o tema das 

imagens, conforme a proposta de Wimmer e 

Dominick (1996, p. 174-191). Os dados recolhi-

dos foram interpretados à luz desses referentes 

teóricos e do que se conhece sobre o contexto 

histórico coevo.

1 A cobertura da Ilustração Portuguesa

A primeira matéria alusiva à visita de Estado 

de D. Manuel II foi publicada no miolo do nú-

mero de 15 de novembro de 1909 da Ilustração 

Portuguesa, oito dias depois do início da viagem, 

ocupando sete páginas (páginas 616 a 622), nas 

quais a fotografia domina. O título, descritivo e 

neutro, chama a atenção para o carácter formal 

da viagem real: “A viagem do chefe do Estado às 

cortes de Espanha e de Inglaterra”. Repare-se que 

apesar de a revista acentuar o carácter formal e 

12  “A viagem do chefe do Estado às cortes de Espanha e de Inglaterra”. Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 616. Opta-
-se, doravante, pela referência em notas de rodapé, e não autor-data, para facilitar a leitura do texto e evitar confusões entre fontes e 
bibliografia.
13  “A viagem do chefe do Estado às cortes de Espanha e de Inglaterra”. Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 616.

protocolar da viagem real, ao vincar que D. Manuel 

II era o chefe do Estado, também situa o evento 

no espaço cortesão.

O texto verbal da matéria, além de noticiar a 

viagem e de enumerar os indivíduos que acom-

panhavam o monarca português, enquadra-a 

como uma retribuição da visita de D. Alfonso XIII 

a D. Manuel II, ocorrida em fevereiro de 1909. O 

rei de Espanha ter-se-ia, inclusivamente, anteci-

pado às práticas usuais da diplomacia: “Sai pela 

primeira vez dos seus estados o soberano por-

tuguês e, como é da praxe, a sua primeira visita 

é à nação vizinha, cujo monarca, antecipando-se 

às ordenações da pragmática, visitara ... o Sr. D. 

Manuel II”.12 São realçadas as “manifestações de 

simpatia” dispensadas ao rei de Portugal pelos 

madrilenos, situando-as, no entanto, não no 

domínio individual, mas sim como testemunho 

“da cordialidade de relações que existem entre 

os dois povos da península”.13

O tema é trazido à primeira página da Ilustração 

Portuguesa somente no número de 22 de novem-

bro de 1909, o que dificilmente é explicável pela 

teoria da noticiabilidade, que levaria a prever que 

uma visita de Estado e o protagonismo dos dois 

chefes de Estado ibéricos seria o tema principal 

em todas as edições da revista que se referem 

ao acontecimento. A fotografia dos dois sobera-

nos a cavalo tem por legenda neutra “A viagem 

régia”. No interior da revista, ocupando catorze 

páginas (páginas 649 a 662), todas dominadas por 

fotografias, aparece a matéria intitulada, também 

com neutralidade, “O rei de Portugal em Madrid”. 

O texto verbal (excluindo as legendas) incide, 

inicialmente, sobre as circunstâncias da cober-

tura, tentando, pedagogicamente, esclarecer o 

leitor sobre o papel de uma revista semanal de 

informação geral:

Ainda que com as demoras inevitáveis em 
uma publicação semanal e sem cuidar em 
substituir-se à imprensa diária na divulgação 
dos acontecimentos, a Ilustração Portuguesa 
continua registando os numerosos documen-
tos fotográficos que ... J. Benoliel todos os 
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dias lhe envia, referentes à viagem d’el-rei D. 
Manuel. Assim, os principais episódios desta 
viagem às cortes de Madrid e de Londres e 
à capital de França ficarão detalhadamente 
documentadas, embora a este propósito ... te-
nhamos de sacrificar, por vezes, essa condição 
essencial do êxito jornalístico que se chama a 
oportunidade.14

O texto não apenas dá público testemunho 

do trabalho fotojornalístico diligente e quoti-

diano de Joshua Benoliel, que acompanhou o 

monarca, mas também alude às consequências 

da inobservância do critério de valor-notícia da 

atualidade por parte das publicações jornalís-

ticas semanais, justificando-se com a partição 

do trabalho jornalístico entre os semanários e 

os diários. No entanto, curiosamente, a revista 

autocritica-se, estabelecendo que a cobertu-

ra iconográfica dos acontecimentos não seria 

“jornalismo na verdadeira aceção da palavra.”.15 

A Ilustração Portuguesa indica que estaria “ape-

nas documentando pela fotografia as notícias já 

divulgadas pelo serviço telegráfico da imprensa 

diária”.16 Ou seja, o conceito de fotojornalismo 

ainda não estava suficientemente estabilizado 

para que os jornalistas coevos o integrassem, 

claramente, no campo jornalístico, embora o 

redator reconhecesse que a revista publicava 

uma “reportagem fotográfica”.17 (grifo nosso). O 

resto do texto narra, complementando as foto-

grafias, aspetos da visita: a chegada a Madrid, 

a visita ao museu do Prado, a revista às tropas 

(o rei português foi nomeado coronel honorário 

do regimento de Castela, tendo encabeçado as 

tropas em parada e batido continência protocolar 

perante D. Alfonso XIII), o almoço na embaixada 

de Portugal, no qual se enumeram as persona-

lidades presentes, para destacar a importância 

do evento, e uma caçada na Casa de Campo.

A terceira matéria referente à visita de Estado 

de D. Manuel II a Espanha foi publicada no número 

de 29 de novembro de 1909 da Ilustração Portu-

guesa, abrindo as páginas interiores (páginas 673 

14  “O rei de Portugal em Madrid”. Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 649-652.
15  “O rei de Portugal em Madrid”. Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 652-653.
16  “O rei de Portugal em Madrid”. Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 652.
17  “O rei de Portugal em Madrid”. Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 654.
18  “A viagem real. El-rei D. Manuel em Toledo”. Ilustração Portuguesa, 29 de novembro de 1909, p. 673.
19  “A viagem real. El-rei D. Manuel em Toledo”. Ilustração Portuguesa, 29 de novembro de 1909, p. 681.

a 681). Intitulou-se, neutralmente, “A viagem real – 

El-rei D. Manuel em Toledo”. Ocupa nove páginas, 

quase integralmente ocupadas com fotografias, 

complementadas por pequenas legendas. Mais 

uma vez, o redator da Ilustração Portuguesa abriu 

a matéria com uma referência metajornalística ao 

trabalho de Joshua Benoliel, tornado uma espécie 

de protagonista involuntário da cobertura, e não 

com a visita propriamente dita:

Prosseguindo na publicação dos interessantes 
documentos fotográficos que o seu correspon-
dente especial J. Benoliel lhe está enviando, 
relativos à viagem oficial do chefe do Estado 
às cortes de Madrid e de Londres, a Ilustração 
Portuguesa não hesita em sacrificar ao minu-
cioso registo dos acontecimentos a rapidez de 
informação, que necessariamente exigiria resu-
mos importantes na numerosa documentação 
fotográfica que nos esforçamos por oferecer 
aos nossos leitores.18

A matéria segue com a narração cronológica, 

modelo comum de estrutura narrativa, da visita 

dos reis de Portugal e de Espanha a Toledo. Re-

alça a revista as diferentes personalidades dos 

soberanos, reconhecendo as “inclinações artís-

ticas” de D. Manuel II e as “inclinações militares” 

de D. Alfonso XIII, mas, no final, o redator volta 

ao discurso metajornalístico para se lamentar da 

“exiguidade do espaço” concedida à “reportagem 

fotográfica”, que “tantos títulos merecia”.19

Também inserida no número de 29 de novem-

bro de 1909 da Ilustração Portuguesa, a derradeira 

matéria evocativa da visita de Estado de D. Manuel 

II a Espanha intitula-se, neutralmente, “A visita 

ao Escorial”. Ocupa duas páginas (páginas 682 

e 683) e é, igualmente, dominada por imagens 

fotográficas. Além de descrever o edifício e de 

explanar as vicissitudes e os motivos da sua 

construção, a narrativa coroa-se com uma nova 

e enfática referência à amizade entre os dois 

soberanos, que trocaram “brindes afetuosos”, 

despedindo-se D. Manuel II de Madrid com um 

passeio de automóvel pelo Prado, partindo no 
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dia 12 de novembro, à noite.20

A narrativa iconográfica sobre a visita de Estado 

de D. Manuel II a Madrid é constituída por 105 

fotografias, paginadas em 32 páginas, repartidas 

por quatro matérias. Entre as imagens contabili-

zadas, há algumas atípicas e laterais à narrativa, 

nomeadamente uma fotografia que reproduz uma 

pintura de retrato de corpo inteiro de D. Filipe II 

de Portugal, que foi rei de Portugal e de Espanha; 

uma outra de uma pintura que representa este 

soberano no exterior do Escorial; e um retrato 

do rei inglês, Eduardo VII. A maioria das fotos é 

da autoria comprovada ou provável de Joshua 

Benoliel (93 fotografias, 89% do total), enviado 

especial da Ilustração Portuguesa. A narrativa tam-

bém incorpora fotografias de Augusto Bobone21 

(duas fotos, 2 %), Carlos Vasques22 (duas fotos, 2 

%) e Walter Barnett23 (uma foto, 1% do total). Há 

sete imagens cuja autoria não foi possível atribuir.

A relevância do contributo fotográfico de 

20  “A visita ao Escorial”. Ilustração Portuguesa, 29 de novembro de 1909, p. 683.
21  Pintor e fotógrafo multipremiado, Augusto Bobone (1852-1910) foi fotógrafo oficial da Casa Real portuguesa, nos últimos anos da 
Monarquia Constitucional, e da Casa Real espanhola. Estudou na Academia de Belas Artes de Lisboa, tendo ficado com o Atelier Fillon, 
estúdio de fotografia, por herança.
22  Carlos Vasques, fotógrafo lisboeta, era proprietário da Foto Vasques, fundada, em 1901, por Manuel Henriques Baptista e por ele 
próprio, com a designação de Baptista & Vasques. Henrique Baptista faleceu em 1902, tendo Carlos Vasques ficado com a totalidade da 
propriedade.
23  H. Walter Barnett (1862-1934) foi um fotógrafo e cineasta australiano que se distinguiu como retratista.

Joshua Benoliel para a narrativa iconográfica 

da visita de Estado testemunha a diligência e 

denodo com que este fotojornalista desenvolvia 

o seu trabalho e também a sua competência 

fotográfica, dado que fotografar, ao tempo, era 

um gesto que implicava um grande domínio 

sobre a câmara, muita cautela e mesmo alguma 

capacidade física (as câmaras eram pesadas e o 

suporte eram chapas de vidro). A sua presença 

seria acarinhada pelos soberanos dos dois países 

ibéricos, já que Benoliel teve acesso aos locais 

emblemáticos da visita real. As fotografias dos 

restantes fotógrafos são, possivelmente, ima-

gens de arquivo, recuperadas pela Ilustração 

Portuguesa para complementar a cobertura em 

aspetos que Benoliel não pôde suprir.

Quanto à tipologia fotográfica, a narrativa ico-

nográfica da visita de Estado de D. Manuel II a 

Espanha estrutura-se ao redor de quatro núcleos, 

descritos no Quadro 1.

Quadro 1 – Repartição das fotografias de acordo com a tipologia fotográfica

Fonte: Os autores (2024).

Sessenta por cento das fotografias da narra-

tiva iconográfica sobre a visita de D. Manuel II 

a Madrid pertencem à categoria fotografias de 

ação. Essas fotografias estruturam a narrativa e 

dão-lhe consistência cronológica, representando 

a marcha do tempo que resulta do trabalho de 

edição, que pode não corresponder à cronolo-

gia do acontecimento. Conforme Barthes (1961) 
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salientou, a justaposição de imagens é um dos 

elementos da sintaxe fotográfica, concorrendo, 

portanto, para a geração de sentido para a nar-

rativa da viagem real.

Por sua vez, os retratos, 24% das fotografias, 

facultam a observação detalhada dos protago-

nistas da ação, nomeadamente os reis de Espa-

nha e de Portugal, sós ou rodeados de outras 

personalidades de ambos os países.

Já as fotografias de paisagens e do edificado 

(15%) facultam ao observador contemplar as re-

presentações dos espaços onde o acontecimento 

ocorreu. A única fotografia (1%) classificada como 

fait divers é marginal à narrativa fotográfica e 

mostra a atuação de um repórter cinematográfico, 

tornando evidentes os laços de camaradagem 

entre os profissionais da cobertura visual da 

atualidade. A sua inclusão na narrativa terá tido 

somente por objetivo ampliar as perspetivas de 

leitura dos diferentes aspetos do acontecimento 

por parte do observador e satisfazer a sua curio-

sidade. Satisfazer a curiosidade visual do leitor 

sobre os acontecimentos que não presenciava 

ou os espaços que nunca ou dificilmente con-

templaria na realidade, em um tempo em que 

viajar – especialmente para fora do país – era 

manifestamente incomum, constituía, tal como 

hoje, certamente, constitui, um dos objetivos do 

recurso às imagens informativas no jornalismo.

Para se codificarem, tematicamente, as fo-

tografias da narrativa iconográfica da visita de 

Estado de D. Manuel II a Espanha, em novembro 

de 1909, definiram-se as categorias descritas no 

Quadro 2.

Quadro 2 – Repartição das fotografias por tema

Fonte: Os autores (2024).

Uma narrativa é a expressão material de um 

ato narrativo. Na sua base está a apresentação 

de uma série de eventos conectados, em um 

espaço e tempo específicos e determinados, no 

qual intervêm personagens que, normalmente, 

interagem entre si. Uma narrativa fotográfica 

obedece aos mesmos parâmetros caracteri-

zadores. Os dados quantitativos documentam, 
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precisamente, que a narrativa iconográfica, exclu-

sivamente fotográfica,24 da visita de Estado de D. 

Manuel II a Espanha, é constituída por fotografias 

de retrato (como na Figura 5), que destacam os 

personagens da narrativa; por fotografias de 

ação (por exemplo, as sequências das Figuras 3 

e 6), em torno das quais se estrutura a narrativa 

propriamente dita, estabelecendo simbolica-

mente, do início ao fim, as interações entre as 

personagens ao longo do tempo e a cronologia 

de eventos que compõem o acontecimento; e 

ainda por fotografias de paisagens e edifícios 

(com fotos de interiores e exteriores), que dão 

a dimensão espacial ao acontecimento narrado 

iconograficamente.

A narrativa visual da visita de Estado de D. 

Manuel II a Madrid construiu-se, pois, pela apre-

sentação simbólica e significante de uma série 

de instantes de ocorrências tidas por relevantes, 

cronologicamente ordenadas, nas quais deter-

minadas personagens, com destaque para os 

soberanos ibéricos, interagiram, em um espaço e 

tempo determinados. Centrou-se, assim, nos as-

petos ativos da visita de Estado, em concreto nas 

diferentes ações segmentadas que compuseram 

o acontecimento, categoria que perfaz 60% das 

fotografias, sendo de assinalar, ainda, os retratos, 

quer os que colocam em evidência os soberanos 

ibéricos (12% das fotos), protagonistas da ação, 

quer os que se reportam a outros personagens 

(11% das fotos).

Vários fatores terão contribuído para esse 

resultado:

a) a ação pessoal de Joshua Benoliel, o 
fotógrafo que acompanhou D. Manuel 
II a Madrid. A maioria das fotografias da 
narrativa são, primeiramente, o resulta-
do do seu olhar fotográfico, materializa-
do em escolhas de planos e abordagem 
fotográfica. Acompanhando o chefe de 
Estado português, Benoliel cobriu, aten-
tamente, a visita real. Foi-lhe permitido 

24  Há, no entanto, duas fotografias de pinturas.
25  Carlos Malheiro Dias (1875-1941) foi jornalista, escritor, político e historiador. Começou a sua carreira jornalística, sempre pautada pelo 
trabalho em revistas ilustradas de informação geral, no Rio de Janeiro. Em Portugal, dirigiu a revista Ilustração Portuguesa e o semanário 
Domingo Ilustrado. Colaborou noutras revistas, como a Branco e Negro, a Brasil-Portugal e a Serões. No Brasil, país ao qual regressou após 
a imposição da República Portuguesa, fundou e dirigiu a célebre revista O Cruzeiro, durante muitos anos palco principal do fotojornalismo 
brasileiro.

entrar nos espaços reservados onde os 
soberanos ibéricos, protagonistas do 
acontecimento, se cruzaram, e fotogra-
fá-los, quer individualmente, quer em 
retratos coletivos, nalguns dos quais os 
personagens da narrativa, verdadeiros 
atores sociais, posam para a câmara, 
mesmo quando o fazem candidamen-
te. No entanto, a narrativa do acon-
tecimento materializada na Ilustração 
Portuguesa teve o contributo de vários 
autores – fotógrafos e redactor. Eles 
foram os narradores. Aliás, o arranjo 
autoral final da reportagem é, prova-
velmente, de Carlos Malheiro Dias,25 
ao tempo diretor e editor da Ilustração 
Portuguesa; 

b) o fator tecnológico, já que, em 1909, 
a tecnologia fotográfica (maneabilida-
de e portabilidade das câmaras, lumi-
nosidade das objetivas, sensibilidade 
do suporte, dispositivos de iluminação 
no interior, designadamente flash de 
magnésio) já permitia a cobertura de 
instantes de ação, quer em espaços 
exteriores, quer em espaços interiores; e 

c) a ação pessoal do editor, que agre-
gou outras imagens – provavelmente, 
entre as quais, fotografias de arquivo 
– à produção de Benoliel, para ampliar 
e aprofundar as perspetivas narrato-
lógicas e corresponder à curiosidade 
expectável dos leitores.

A predominância, na narrativa iconográfica, de 

fotografias das diferentes atividades em que se 

desdobrou a visita de Estado (60% das fotos), a 

que se pode soma a fotografia de fait divers (1% 

das fotos), que também traduz, visualmente, um 

instantecaptado no decurso dessas ações, ainda 

que lateral ao acontecimento, resulta de estas 

imagens integrarem em uma reportagem foto-

gráfica de um acontecimento diversificado nos 

momentos que o compuseram, que se desen-

volveu ao longo de vários dias e que constituiu 

o motivo da cobertura. As fotografias de ação 
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dão, ademais, intensidade e força à narrativa 

iconográfica do acontecimento.

A opção por uma narrativa fotográfica extensa 

e cronológica, que deu, acumulativa e sucessi-

vamente, conta de vários instantes do que se 

passou, permitiu à fotografia cumprir o seu papel 

de documentar e testemunhar, global e visual-

mente, o acontecimento e de saciar a curiosidade 

do leitor e as suas expectativas informativas no 

que respeita ao acompanhamento da viagem real. 

Seria essa o tipo de narração que o leitor coevo 

esperaria e não uma abordagem centrada em 

uma única e significante fotografia do aconteci-

mento, que Henri Cartier-Bresson veio a chamar 

de “instante decisivo”. Além disso, as limitações 

tecnológicas que ainda subsistiam no início do 

século XX e as rotinas e cultura profissional dos 

fotojornalistas também promoviam abordagens 

fotográficas narrativas para os acontecimen-

tos notáveis e noticiáveis da atualidade (Sousa, 

2000;,2017, 2020).

Os valores-notícia (Galtung; Ruge, 1965; Wolf, 

1987; Golding; Elliott, 1988; Traquina, 2002) con-

tribuem para explicar, por sua vez, o destaque 

dado, por meio de fotografias de retrato, que, 

no seu conjunto, perfazem 24% das imagens da 

reportagem, aos indivíduos que protagonizaram 

a visita de Estado, com destaque para os dois 

soberanos ibéricos (12% das fotos de retrato co-

locam-nos em evidência), personagens de elite 

centrais ao acontecimento. Os retratos sinalizam 

e identificam os protagonistas da história ao olhar 

do leitor, familiarizando este com as figuras da-

queles, e adicionam interesse humano à narrativa. 

 
Figura 1 – Chegada de D. Manuel II a Madrid

Fonte: Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 619.
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Figura 2 – D. Alfonso XIII e D. Manuel II assistem ao desfile da guarda de honra

Fonte: Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 620.

Figura 3 – Sequência do desfile até o palácio real

Fonte: Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 621.
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Figura 4 – Aclamação popular aos reis de Espanha e de Portugal

Fonte: Ilustração Portuguesa, 15 de novembro de 1909, p. 622.
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Figura 5 – Os soberanos de Portugal e Espanha na revista às tropas no campo de Carabanchel

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, capa.
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Figura 6 – Sequência da revista às tropas em Carabanchel
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Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 653 e p. 655.
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Figura 7 – Visita ao museu do Prado

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 651.
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Figura 8 – Recepção na embaixada de Portugal em Madrid

 

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 657 e p. 659.
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Figura 9 – Caçada na Casa de Campo

 

 

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 660, p. 661 e p. 662.
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Figura 10 – Chegada de D. Manuel II e D. Alfonso XIII a Toledo

 

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 673.

Figura 11 – D. Manuel II cumprimenta docentes da Academia Militar de Toledo

Fonte: Ilustração Portuguesa, 29 de novembro de 1909, p. 680.
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Figura 12 – Aspetos da visita real a Toledo
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Fonte: Ilustração Portuguesa, 29 de novembro de 1909, p. 677 e p. 678.
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Figura 13 – Repórter cinematográfico

Fonte: Ilustração Portuguesa, 22 de novembro de 1909, p. 660.

26  As roupas, enquanto objetos, contribuem para a geração de sentido para a imagem fotográfica.
27  Só foram consideradas nesta categoria as fotografias exclusivas de espaços físicos e não, por exemplo, fotografias de ações que, 
inevitavelmente, se produziam em um espaço físico que aparece representado nas fotos.

Considerando, por outra parte, os elementos 

de geração fotográfica de sentido, conforme a 

proposta de Barthes (1961, 1964, 1966, 1992), e 

os níveis de análise de imagem sugeridos por 

Panovsky (1939, 1955) pode observar-se, gene-

ricamente, o seguinte:

a) quanto aos sujeitos centrais da nar-
rativa, os soberanos ibéricos, há um 
esforço para os mostrar, alternadamen-
te, quer em poses formais, acentuadas 
pelas roupas militares,26 que sublinham 
a sua autoridade, o seu poder, a sua dis-
tância em relação às pessoas comuns, 
mesmo a encarnação dos respetivos 
estados nas suas pessoas reais, dos 
quais eram símbolos máximos (Figuras 
1, 2, e 5, por exemplo), quer em poses 
descontraídas e roupas civis, que, in-
versa e paradoxalmente, os aproximam, 
simbolicamente, das pessoas comuns 
e lhes associam juventude, elegân-
cia e modernidade (Figuras 7 e 8, por 
exemplo);

b) quanto aos objetos presentes nas 
imagens, que contribuem para a pro- 

 
dução de sentido, são de notar quer 
os símbolos de modernidade (com-
boio, automóvel, canhões recentes, 
roupas civis elegantes, roupas de caça 
– Figuras 1, 6, 9, por exemplo), quer os 
símbolos de tradição e poder (cavalos, 
uniformes militares – Figuras 1, 2, 5 e 6, 
por exemplo). Projetam, assim, da visita 
real de D. Manuel II a Madrid, uma visão 
que associa monarquia e modernida-
de, reforçada pela juventude dos dois 
soberanos ibéricos, valorizando, tam-
bém, paradoxalmente, a estabilidade 
histórica e a força da tradição indisso-
ciáveis aos regimes monárquicos. Em 
outras imagens, são as paisagens e 
os exteriores e interiores dos edifícios 
a evidenciarem-se na narrativa (por 
exemplo, Figura 12)27 e que, conforme 
já se assinalou, cumprem uma função 
contextual, apontando ao leitor diferen-
tes espaços onde a ação narrada teve 
lugar e possibilitando-lhe um vislumbre 
de um mundo que, provavelmente, na 
sua maioria, não veriam em presença;

c) quanto à estética fotográfica, eviden-
cia-se, na reportagem, a omnipresença 
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de planos gerais e de conjunto (todas as 
fotos), que resultam, em grande medida, 
dos constrangimentos tecnológicos 
das câmaras, objetivas e suportes de 
fixação de imagem, mas que também 
denunciam as rotinas produtivas que 
os fotojornalistas (no caso, Benoliel) 
desenvolviam para, expeditamente, 
cobrirem acontecimentos em evolu-
ção ou retratarem pessoas. O recurso 
a planos gerais (por exemplo, Figuras 3 
e 4), mesmo que decorrente, em parte, 
da tecnologia usada, promove, por um 
lado, o afastamento simbólico do ob-
servador em relação à cena e sujeitos 
fotografados; por outro lado, faculta 
uma visualização contextual e espacial 
das cenas, recentrando a atenção do 
leitor não nos protagonistas da narrativa, 
mas no que os rodeia ou no que eles 
próprios observam ou ainda nos “figu-
rantes” (o povo comum, nomeadamen-
te). Os planos de conjunto (por exemplo, 
Figuras 1 e 2) aproximam, por sua vez, 
o leitor dos protagonistas e figurantes 
da narrativa iconográfica, mas sem que 
isso permita a invasão simbólica do seu 
espaço privado;

d) a fotogenia permitiu oferecer ao lei-
tor versões controladas e positivas das 
cenas e dos sujeitos e expressou-se, 
principalmente, nos cuidados com a 
composição e com a iluminação, obser-
váveis na generalidade das imagens, e 
nas roupas cuidadas e sofisticadas das 
pessoas reais (por exemplo, Figuras 5, 
7 e 8);

e) quanto à sintaxe das imagens en-
quanto instrumento de produção de 
sentido, sublinha-se, ao longo de toda 
a narrativa, o esforço para respeitar 
uma sequência de fotografias lógica 
e, frequentemente, cronológica, por 
vezes instante a instante, que desse 
conta, de uma forma fácil e rapidamente 
apreensível, da evolução do aconteci-
mento (particularmente observável nas 
sequências das Figuras 3 e 6), pontuada, 
no entanto, por momentos de pausa 
contextuais, materializados, nomea-
damente, nos retratos, que permitiram 
a identificação dos protagonistas, for-

malmente ou em um contexto de inti-
midade, e nas fotografias do(s) espaço(s) 
da ação, que colocam em evidência 
este elemento estruturante de qualquer 
narrativa.

As primeiras fotografias relativas à visita a Ma-

drid evocam a chegada do soberano português, 

depois de uma viagem longa de comboio (Figura 

1), a recepção formal (Figura 2), no âmbito da 

qual se salientam, no centro da imagem, os dois 

soberanos em uniformes militares, o desfile até 

ao palácio real (Figura 3) e o povo madrileno que 

assistia ao desfile das tropas em parada na frente 

do palácio e acolhia os dois reis – de Portugal e 

de Espanha (Figura 4). São imagens que celebram 

a hospitaleira, ainda que protocolarmente milita-

rizada, recepção a D. Manuel II, e que conotam, 

positivamente, a visita real com a amizade – quase 

a irmandade – entre Portugal e Espanha e entre 

os dois jovens soberanos peninsulares. As foto-

grafias, mostrando e testemunhando as honras de 

Estado e reais conferidas ao monarca português 

por Espanha, trabalharam, simbolicamente, para 

o engrandecimento de D. Manuel II.

Pode identificar-se a fotografia colorizada – 

portanto, mais icónica e realista – dos dois sobe-

ranos a cavalo que surge na capa do número de 

22 de novembro de 1909 da Ilustração Portuguesa 

como sendo a fotografia central da narrativa (Fi-

gura 5). Os dois soberanos, em uniforme militar, 

a cavalo, mas em uma pose descontraída, em 

amena conversa, marcam o tom da reportagem, 

da qual são protagonistas. A fotografia dá à co-

bertura um tom simultaneamente jovial e ameno, 

por um lado, e cerimonial, por outro, apontando 

não só para valores de amizade pessoal e con-

sideração institucional entre os reis e de bom 

relacionamento entre os países ibéricos, mas 

também para a autoridade e tradição que emana 

do poder régio.

É notório, ao longo da narrativa, o esforço de 

Benoliel para multiplicar as perspetivas visuais 

da visita de estado de D. Manuel II a Espanha, 

produzindo uma reportagem que registasse, por 

vezes sequencialmente (por exemplo, Figuras 3 e 

6), os seus diferentes momentos, sendo de relevar 
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a facilidade de acesso aos lugares e protagonistas 

que evidenciou (particularmente notório na Figura 

8). Nas democracias liberais, o poder já não podia 

passar sem a publicitação controlada dos seus 

atos e a fotografia veiculada pela imprensa era, 

para este objetivo, um instrumento relevante.

Embora resulte da cobertura fotojornalística 

da visita de Estado de D. Manuel II a Espanha 

a ênfase nos seus aspetos militares (Figuras 6 

e 12), que realçam o poder de Espanha – o que 

não deixa de ser significativo, dado que estava 

presente a ameaça de intervenção de Espanha 

em Portugal, a favor da monarquia, no caso de 

intentona republicana –, também são importantes 

os aspetos civis, nomeadamente a visita cultural 

ao museu do Prado (Figura 7), a recepção na 

embaixada de Portugal em Madrid (Figura 8) e 

a sensacional caçada na Casa de Campo (Figura 

9), que propiciaram oportunidades fotográficas 

para captar os soberanos em momentos de 

descontração e de alegre entretenimento, como 

era próprio dos jovens das elites, que deveriam 

exibir não apenas amor às artes e à cultura mas 

também amor ao desporto. Um rei “moderno”, 

à época, tinham de ser gentleman e sportsman.

De notar, ainda, a capacidade denotada por 

Benoliel de transferir, momentaneamente, a nar-

rativa centrada nos protagonistas e nos eventos 

centrais da visita real para personagens e assun-

tos colaterais que intensificam o interesse humano 

da fotorreportagem. Podem destacar-se, por 

exemplo, a fotografia dos batedores na caçada 

real (primeira imagem da Figura 9) e a fotografia 

do repórter cinematográfico (Figura 13), camarada 

de profissão de Benoliel.

Conforme se nota nas figuras selecionadas, 

quase todas as fotos, cujo formato varia para criar 

ritmo expressivo na paginação e, consequente-

mente, na leitura, evitando a monotonia e o abor-

recimento do leitor, são rodeadas de molduras 

artísticas desenhadas, destinadas a promover, 

simbolicamente, a fotografia, mesmo quando 

usada com fins informativos e especificamente 

jornalísticos, à condição de arte.

A cultura coeva, definidora dos gostos do-

minantes e da maneira de olhar para o mundo 

e para os outros, e as rotinas profissionais de-

ram um determinado tom e ângulo à cobertura 

da visita de estado de D. Manuel II a Espanha. 

Hoje, possivelmente, a caçada não teria lugar em 

uma visita de Estado. Esta sublinharia, ademais, 

questões culturais e políticas, secundarizando 

aspetos militares, colocados em evidência em 

três momentos centrais da narrativa aqui analisa-

da – a recepção de D. Manuel II, a revista militar 

em Carabanchel e a visita à Academia Militar e 

à fábrica de canhões de Toledo.

Conclusões

A narrativa da Ilustração Portuguesa sobre a vi-

sita de Estado de D. Manuel II a Espanha, por força 

da ação pessoal do fotojornalista Joshua Benoliel 

e das escolhas do editor (possivelmente Carlos 

Malheiro Dias), ofereceu ao leitor uma leitura cro-

nológica do acontecimento, baseado, conforme 

se infere a um nível de interpretação primário, 

na documentação testemunhal fotográfica de 

instantes dos diversos eventos que o compuse-

ram. Seria nessa leitura cronológica fotográfica e 

verbal do acontecimento que assentava, segundo 

se intui a um nível de interpretação iconológico, 

o conceito de “reportagem fotográfica” à época. 

As fotos dominaram as páginas da Ilustração 

Portuguesa consagradas ao assunto, relegando 

o texto verbal para segundo plano. Várias foto-

grafias, entre as quais algumas pontuadas por 

abordagens intimistas, valorizaram os jovens 

soberanos ibéricos, conotando-os, considerando 

um nível de interpretação iconográfico, como 

representantes de monarquias modernas, ami-

gas e aliadas, que, não obstante, respeitavam 

as tradições e o cerimonial protocolar, o que 

traduz uma visão eminentemente burguesa e 

mesmo conservadora de olhar para o aconteci-

mento. Junto com o texto verbal, valorativo, as 

fotografias trabalharam, simbolicamente, para a 

legitimação e manutenção do statu quo. Aponta, 

ainda, a narrativa, secundariamente, para o poder 

militar de Espanha – cuja intervenção em favor 

da Monarquia os republicanos receavam, no caso 

de imporem a República pela força em Portugal. 

Por outro lado, o texto verbal e o texto ima-
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gístico reforçaram-se, mutuamente, para gerar 

sentido, ainda que o redator tenha usado as 

palavras, em número reduzido, não só para des-

crever, verbalmente, as ações testemunhadas 

e documentadas fotograficamente, suprindo, 

com informação verbal, as lacunas ontogénicas 

das fotografias no processo de geração de sen-

tido, mas também para ir mais longe do que a 

iconografia deixava transparecer. Efetivamente, 

é de relevar o discurso metajornalístico, presu-

mivelmente da autoria do próprio diretor/editor 

da revista, Carlos Malheiro Dias, que também 

compõe a narrativa e que terá tido intuitos que 

se aproximam de uma atitude pedagógica para 

com o público. Esse discurso é, por um lado, 

autocrítico, motivado pela reflexão sobre o papel 

da imprensa semanal quando comparada aos 

diários e sobre a exiguidade do espaço para a 

reportagem fotográfica; por outro lado, é valorati-

vo, sendo constantemente destacado o trabalho 

diligente do primeiro fotojornalista português, 

Joshua Benoliel, enviado especial da Ilustração 

Portuguesa. Enaltecer o trabalho de Benoliel 

como “enviado especial” da Ilustração Portu-

guesa, louvava, igualmente, o desempenho da 

própria revista. É de realçar, neste contexto, que 

o fotojornalista português Joshua Benoliel viajou 

com o rei. Não era o fotógrafo “oficial” da família 

real, mas a sua presença permitiu não apenas 

documentar visualmente a visita de Estado a 

Espanha, mas também propagandear o novo e 

jovem rei D. Manuel II e a Monarquia Portuguesa. 

A Casa Real confiaria no poder da fotografia e nos 

bons ofícios dos fotógrafos não só para darem da 

visita de Estado uma perspetiva positiva como 

também para corresponderem, visualmente, à 

curiosidade do público.

A cobertura, sem prescindir da formalida-

de, seguiu um cânone cândido, descontraído e 

mesmo, em certos momentos, intimista. Beno-

liel podia aproximar-se dos monarcas e outros 

personagens e fotografá-los em ocasiões que, 

mesmo quando eram formais, pareciam infor-

mais e descontraídas. Havia cumplicidade – e 

confluência de interesses – entre os soberanos 

e políticos ou outros personagens dotados de 

capital social e os fotojornalistas. Os primeiros, 

sobretudo os monarcas constitucionais, preci-

savam de publicitar os seus atos de poder pela 

imprensa, ao tempo o principal meio de difusão 

massiva de mensagens, legitimando-se e valori-

zando-se continuamente aos olhos dos cidadãos 

e defendendo, assim, no caso dos reis, a utilidade 

e relevância da Monarquia. Os segundos ambicio-

navam executar bem o seu trabalho, justificando o 

papel social e profissional que foram construindo. 

Quereriam, também, certamente, sobressair e 

promoverem-se entre os seus pares e perante o 

público, obtendo reconhecimento, por meio da 

produção de fotografias informativas exclusivas 

que não só testemunhassem os eventos que 

cobriam mas que também demonstrassem a 

sua competência enquanto fotógrafos, dando 

conta, nomeadamente, de um olhar fotográfico 

diferenciado e competente.

Finalmente, a narrativa, povoada, maiorita-

riamente, por fotografias de ação, centrou-se 

na documentação testemunhal da sequência 

de ações do acontecimento, ainda que as per-

sonagens-chave e, portanto, mais noticiáveis 

do acontecimento – os soberanos ibéricos – e 

as restantes individualidades presentes, que 

acrescentavam importância simbólica à visita de 

Estado, tivessem sido retratadas.
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